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O PRESENTE ARQUIVO TRAZ UMA SINOPSE DE ASPECTOS IMPORTANTES 

DO PROJETO DE PESQUISA, TENDO MANTIDO INTEGRALMENTE SOMENTE 
A LISTAGEM DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CITADAS NO 

MANUSCRITO COMPLETO  
 

 
A- Título:  Mapas Epistemológicos e Interdisciplinares da Psicolinguística Brasileira 
 
B- Delimitação:  

A partir de hipóteses sobre a inserção acadêmico-científica da área da 

psicolinguística no Brasil, as perguntas de pesquisa que orientam a execução deste 

projeto de pesquisa são: 

1- A partir do estabelecimento de programas de pós-graduação em Psicologia e 

Neurociência no Brasil, Há a presença de temáticas relacionadas à aquisição e ao 

processamento da linguagem em pesquisas produzidas em programas de programas de 

pós-graduação em Educação, Psicologia ou Neurociência no Brasil? 

2- Há apropriação de quadros de teoria linguística nos estudos em Educação, Psicologia 

e Neurociência desenvolvidos no Brasil? Em caso afirmativo, quais quadros teóricos 

informam esses estudos? 

3- Que tipos de estudos têm recebido a denominação de “psicolinguística” em 

programas de pós-graduação em Letras/Linguística brasileiros? 

4- Quais trajetórias formativas e dispositivos institucionais são reconhecidos pela 

comunidade dos psicolinguistas brasileiros como formadoras de seus quadros? 

 

C- Objetivos: 

I- Objetivo geral:  

Mapear a delimitação disciplinar da Psicolinguística no Brasil, tal como é 

apresentada na tabela de áreas do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), ou seja, 

como uma subárea da Linguística, e explicitar as possíveis significações dessa 



delimitação para a comunidade de pesquisadores que se percebem como exercendo 

estudos psicolinguísticos. 

II- Objetivos específicos: 

(1)- Mapear os debates teóricos e consensos metodológicos que caracterizam a subárea 

da Psicolinguística no contexto acadêmico brasileiro.  

(2)- Identificar possíveis hegemonias teóricas, metodológicas e institucionais que 

delimitam o território disciplinar da Psicolinguística praticada no Brasil como subárea 

da Linguística, em contraposição à Psicologia, à Neurociência, à Educação e à 

Linguística Aplicada, e rastrear fatores que possam ser interpretados como causas 

diretas de tais possíveis hegemonias.  

(3)- Identificar possíveis hegemonias teóricas, metodológicas e institucionais que 

excluem a Psicolinguística dos territórios disciplinares da Psicologia, da Neurociência, 

da Educação e da Linguística Aplicada praticadas no Brasil, e rastrear fatores que 

possam ser interpretados como causas diretas de tais possíveis hegemonias.  

 

D- Metodologia: 

Para atingir os objetivos da presente pesquisa e responder as perguntas de 

pesquisa através das quais propomos iniciá-la, nos pautaremos em três aportes 

metodológicos para a composição de um corpus de dados e informações relevantes. 

São eles: 

(1)- O levantamento bibliográfico. 

(2)- A pesquisa documental. 

 Do ponto de vista dos procedimentos e heurísticas de análise do corpus da 

pesquisa, neste projeto neste projeto são empregados tanto por procedimentos 

quantitativos (análise de chavicidade e frequência lexical) quanto qualitativos (análises 

de conteúdo). 
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